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Resumo
O presente artigo relata uma experiência de estágio supervisionado em uma turma de quinto ano do ensino fundamental, focada no desenvolvimento da coletividade e na promoção de práticas pedagógicas lúdicas e interativas. A partir da observação de uma rotina escolar predominantemente individual e mecânica, foi desenvolvido e aplicado um projeto de intervenção com o objetivo de proporcionar experiências de aprendizagem mais significativas, explorando o brincar, a interação e a criatividade. As atividades propostas envolveram diversos gêneros textuais, jogos, dinâmicas e projetos artísticos, buscando romper com o modelo tradicional de ensino e valorizar a criança como sujeito ativo e social. Os resultados apontam para um maior engajamento e motivação dos alunos, além do desenvolvimento de habilidades socioemocionais e de trabalho em equipe. A experiência reforça a importância de um currículo que integre a ludicidade e a interação como eixos centrais do processo de ensino-aprendizagem nos anos iniciais.
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Abstract
This article reports on a supervised internship experience in a fifth-grade elementary school class, focusing on the development of collectivity and the promotion of playful and interactive pedagogical practices. Based on the observation of a predominantly individual and mechanical school routine, an intervention project was developed and applied with the objective of providing more significant learning experiences, exploring play, interaction, and creativity. The proposed activities involved different textual genres, games, dynamics, and artistic projects, seeking to break with the traditional teaching model and to value the child as an active and social subject. The results point to greater student engagement and motivation, in addition to the development of socio-emotional and teamwork skills. The experience reinforces the importance of a curriculum that integrates playfulness and interaction as central axes of the teaching-learning process in the early years.
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1. Introdução
O estágio supervisionado é um componente curricular obrigatório e central na formação de professores, concebido como um "tempo-espaço de formação teórico-prática orientada e supervisionada". Ele articula os saberes acadêmicos e profissionais, permitindo que o futuro docente observe, analise e intervenha na realidade escolar. Pimenta e Lima destacam que o estágio é uma atividade teórica que possibilita a aproximação com a prática, sendo um momento crucial para a construção da identidade docente e a reflexão sobre os desafios da profissão.

Este artigo deriva de uma experiência de estágio realizada em uma turma de 5º ano do Ensino Fundamental na Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr. José Vicente da Maia, em Erechim/RS. A observação inicial revelou uma prática pedagógica centrada em atividades mecânicas e individuais, com poucas oportunidades para interação e exploração por parte das crianças. Essa constatação motivou o desenvolvimento do projeto "Uma turma, uma equipe: aprendendo sobre coletividade no quinto ano", que buscou romper com essa abordagem tradicional.

O projeto foi fundamentado na concepção da criança como um sujeito ativo, social e histórico, que aprende e se desenvolve por meio da interação e da brincadeira. O objetivo principal foi proporcionar experiências de aprendizagem significativas que promovessem a coletividade, a criatividade e o pensamento crítico, utilizando a ludicidade como eixo central das atividades pedagógicas. Para tanto, foram propostas intervenções que exploraram diferentes linguagens e espaços, em contraponto ao modelo de ensino focado na transmissão de conteúdos.

2. Metodologia
A pesquisa-ação, caracterizada pela intervenção na realidade com o objetivo de transformá-la, foi a abordagem metodológica que norteou este trabalho. O estágio foi realizado em uma turma de 5º ano do ensino fundamental, composta por 16 alunos com idades entre 9 e 11 anos, em uma escola pública de Erechim, Rio Grande do Sul. A coleta de dados ocorreu por meio de observação participante, registros em diário de campo e análise documental do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola.

A intervenção pedagógica, intitulada "Uma turma, uma equipe: aprendendo sobre coletividade no quinto ano", foi planejada a partir do diagnóstico realizado na fase de observação. As atividades foram desenvolvidas ao longo de três semanas e abrangeram diferentes áreas do conhecimento, como Língua Portuguesa, Matemática, Artes e Inglês. As propostas foram pautadas nos seguintes eixos:

I. Leitura e Produção Textual: Exploração de diversos gêneros textuais (contos, poemas, receitas) e momentos diários de leitura individual e coletiva.
II. Ludicidade e Jogos: Utilização de jogos e brincadeiras para a fixação de conteúdos e desenvolvimento do raciocínio lógico e da cooperação.
III. Expressão Artística: Realização de atividades de pintura e desenho, incluindo um projeto de pintura coletiva em um espaço da escola.
IV. Interação e Coletividade: Organização da sala em duplas e grupos, e realização de dinâmicas que estimulassem o trabalho em equipe e a comunicação.

A análise dos resultados foi realizada de forma qualitativa, a partir da observação do envolvimento dos alunos nas atividades, de suas produções e dos diálogos estabelecidos ao longo do processo.

3. Resultados e Discussão
A implementação do projeto de intervenção promoveu mudanças significativas na dinâmica da sala de aula e no engajamento dos alunos. A transição de uma organização espacial tradicional, com carteiras enfileiradas, para arranjos em duplas e grupos, fomentou a interação e a colaboração entre os estudantes. Essa mudança estrutural, alinhada à proposta de Rinaldi [6] de construir ambientes que potencializem a exploração e a pesquisa, mostrou-se fundamental para o desenvolvimento da coletividade.

As atividades lúdicas e os jogos, utilizados como ferramentas pedagógicas, demonstraram ser eficazes para a aprendizagem de conteúdos de forma mais significativa e prazerosa. Conforme apontado por Loss et al. [7], o brincar é a linguagem central da criança e, por meio dele, ela constrói conceitos, desenvolve a autonomia e aprende a lidar com regras e desafios. A introdução de jogos para o ensino de frações e a prática da tabuada, por exemplo, transformou o que antes era um exercício mecânico em uma atividade interativa e desafiadora.

No campo da leitura e da escrita, a exploração de diversos gêneros textuais e a prática diária da leitura literária despertaram o interesse e o encantamento dos alunos. A experiência com o livro "Feiurinha" e a oportunidade de manusear diferentes portadores de texto no cotidiano escolar corroboram a afirmação da BNCC [8] de que o contato com a literatura infantil contribui para o desenvolvimento do gosto pela leitura e a ampliação do conhecimento de mundo. A autonomia dos alunos em buscar a leitura em momentos livres foi um indicador notável dessa mudança.

O projeto de pintura coletiva no vidro da escola foi uma das experiências mais marcantes, pois materializou o conceito de trabalho em equipe. Os alunos precisaram negociar, cooperar e complementar o trabalho uns dos outros, desenvolvendo não apenas habilidades artísticas, mas também competências socioemocionais. Essa vivência prática do trabalho coletivo reforçou a ideia de que a aprendizagem se dá de forma mais potente quando compartilhada e construída em conjunto.

4. Conclusão
A experiência de estágio supervisionado, materializada no projeto "Uma turma, uma equipe", demonstrou o potencial transformador de práticas pedagógicas que valorizam a interação, a ludicidade e a coletividade nos anos iniciais do ensino fundamental. A intervenção permitiu romper com um modelo de ensino tradicional e mecânico, abrindo espaço para que as crianças se tornassem protagonistas de seu processo de aprendizagem.

Os resultados indicam que a organização do espaço, a diversificação das propostas e a centralidade do brincar são elementos essenciais para promover um ambiente de aprendizagem mais significativo e engajador. A construção de uma "cultura da colaboração" na turma não apenas facilitou a apropriação de conteúdos, mas também contribuiu para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais fundamentais, como a empatia, o respeito e a capacidade de trabalhar em equipe.

Conclui-se que a formação docente deve estar intrinsecamente ligada à reflexão crítica sobre a prática e à busca por abordagens que reconheçam a criança em sua integralidade. O estágio se revela, assim, um espaço privilegiado para a articulação entre teoria e prática, permitindo ao futuro professor experimentar, inovar e construir uma identidade profissional comprometida com uma educação de qualidade, que faça sentido para os alunos e os prepare para os desafios de um mundo cada vez mais coletivo.
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